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			825. Há, no mundo, posições em que o homem pode gabar-se de gozar de uma liberdade absoluta?

			– Não, porque todos vós tendes necessidade uns dos outros, tanto os pequenos como os grandes.

			O Livro dos Espíritos, Allan Kardec.

			“Quando os meios de nos comunicarmos diretamente com os espíritos são falhos, temos aqueles outros que a Humanidade sempre possui: o contato através da prece, os sonhos espíritas, momento em que podemos nos desdobrar e estar com eles (...) temos intuições e a sensação de suas presenças junto a nós.”

			Yvonne, a médium iluminada, pág. 124.
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			Prefácio

			É tão intenso o mundo físico, que nos esquecemos de que somos imortais. Aqui do plano sutil, encontramos maior lucidez para refletir sobre os ensinamentos aprendidos, longe dos preconceitos do mundo.

			Até ontem as mulheres não tinham voz para decidirem suas vidas, e creio que este é nosso desafio quando reencarnamos num corpo feminino. Sermos ouvidas... Antigamente, tinham medo de nós, caçavam-nos como bruxas porque sabíamos conversar com o invisível; depois nos tolheram a ponto de nos tornarmos propriedade masculina... Era uma escravidão disfarçada como numa brincadeira de mau gosto, impuseram-nos atribuições da casa e, hoje, o grito surdo reverbera pelos corações – somos livres. Será mesmo que não pertencemos mais a homem algum, nossa família não pode decidir nossa vida sexual, nem nossas escolhas?

			Cento e trinta anos após a libertação dos escravos os preconceitos ainda são grandes e não falo só dos negros, falo das mulheres e de todas as minorias.

			Minha história, que narro a vocês, não poderia ser diferente. Muitas vezes esperamos humanidade e coerência, mas encontramos apenas indiferença, frieza, descaso.

			No relato de meu “diário”, na encarnação em que me chamei Milena, mantive meu olhar limitado e medíocre, infantil e mimado até descobrir a realidade espiritual. Somente após a descoberta dessa verdade, pude refletir sobre o sofrimento e suas razões e percebi que durante o tempo em que estive encarnada como a “senhora de fazenda”, muito cresci espiritualmente por me sintonizar comigo mesma. Tinha os dias de minha solidão para pensar... nesses momentos entrava a cismar comigo mesma, filosofando internamente sobre os propósitos da existência física e as razões pelas quais nos faziam nascer em um mundo tão embrutecido.

			Não existia nenhum tipo de psicologia, nenhuma orientação além dos áridos livros, nas distâncias das fazendas no interior do Brasil. Não havia nada além da faculdade mediúnica, que nos possibilitava, entre medos e assombros pelo fenômeno desconhecido, algumas instruções limitadas e precárias... Mesmo assim sobrevivi com marcas profundas na personalidade, principalmente sobre a injustiça da vida de uma mulher. Desenvolvi muita força, muita vontade e tive fé que conseguiria por mim mesma, reerguer-me das cinzas.

			Meu amado foi o grande incentivador de meu aprendizado, aquele que me respeitou em minhas particularidades e, acima de tudo, respeitou também as limitações do planeta Terra como lugar de redenção no contexto do final do Império do Brasil.

			Somos hoje, eu e ele, irmãos em ideal, nosso compromisso com a doutrina dos espíritos nos une e traz a essa obra para registrar como até hoje o mundo continua, disfarçadamente, prezando valores que já deveriam ter caído há mais de cento e trinta anos...

			Sei que estamos distantes do que dizem os espíritos sobre evolução e temos caminhado mais tecnologicamente do que moralmente, mas precisamos de muita força de vontade para policiarmos nossos instintos, vencermos a nós mesmos em nosso primitivismo. Achamo-nos orgulhosos do dito mundo civilizado, mas nossos preconceitos são muito velhos. São construções de uma geração que humilhava, submetia as mulheres de forma ostensiva. Hoje, isso ocorre de forma velada, mas continua ocorrendo, porque nossas mentes não se abriram para a igualdade. Ainda nos valemos da força para medida de valor, ainda aceitamos viver à sombra de um homem por medo de sermos nós mesmas – mulheres – espíritos livres, inteligentes, crescendo e evoluindo a cada degrau reencarnatório.

			Como espíritos, já experimentamos as duas polaridades sexuais, mas acredito que as reencarnações femininas falam mais diretamente ao coração. A experiência da maternidade enternece e exercita o amor incondicional, aprendemos a cuidar e a abrir mão quando a vida pede.

			Quando encarnada, conquistei duas amigas espirituais, verdadeiras irmãs agora, também mães e espíritos fortes, a quem agradeço pelo apoio quando não havia mais ninguém. Hoje, estão reencarnadas juntas e eu as sigo de perto no mesmo movimento que fizeram comigo, agora ao contrário. Assim é a vida nos dois planos de ação. Das zonas misteriosas da morte, às vezes, se nos afiguram como apoio alguns antepassados ou amigos caros que deixamos em algum momento para depois reencontrá-los.

			Irmãos, compreendam essa história como um grito de liberdade, como um clamor por justiça. Mulheres! Reflitam sobre si mesmas, a condição em que vivem, os valores que alimentam. Enquanto não houver igualdade não estaremos em paz com nossas consciências aqui no mundo espiritual, e regressaremos sempre para a Terra com esse compromisso!!!

			Milena
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			Encarnação anterior

			...por virtude do axioma segundo o qual todo efeito tem uma causa, tais misérias são efeitos que hão de ter uma causa e, desde que se admita um Deus justo, essa causa também há de ser justa. Ora, ao efeito precedendo sempre a causa, se esta não se encontra na vida atual, há de ser anterior a essa vida, isto é, há de estar numa existência precedente.

			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. V, item 6.

			O carrinho que me abrigava, puxado por animais pesados, seguia morosamente, e eu sabia para onde ia, para alguma masmorra da Santa Inquisição. Eu estava na Espanha do século XVI. Em breve, seria morta na fogueira. Não sentia medo, sabia o destino daqueles que mexiam com forças sobrenaturais no mundo obscurecido em que eu vivia. Havia poderes, que eu dominava, incompatíveis com a mentalidade limitada da época. Eu era considerada uma feiticeira. Fui acusada de bruxaria, porque oferecia minhas mãos e a água da cura, porque manipulava ervas, porque conversava com espíritos e lia os semblantes das pessoas como quem lê um livro. Minha mãe me ensinou e, desde pequena aprendi a compreender a vida de uma perspectiva diferente, com uma visão ampliada e, infelizmente, agora proibida.

			A carroça passou por um bosque meu conhecido, onde eu, minha mãe e nossa tribo de mulheres livres, costumávamos fazer alguns rituais para a lua cheia, onde buscávamos as ervas que cultivávamos para os chás curativos e de onde vinha a força vital para as poções que vendíamos ou doávamos aos que nos procuravam. As receitas estavam no velho livro de minha mãe, que ela chamava de “O livro doce”. Nós conseguíamos entender as leis naturais que regiam o mundo, conseguíamos captar as forças dos astros, dos elementais e seres dévicos que comandam a natureza. Por um minuto, vi o rosto dela, de minha mãe, em suas vestes sacralizadas pelos rituais, suspensa no ar, dando-me força para ir para onde ela estava, em meu corpo de luz. Quando chegasse a hora, o fogo não poderia me atingir, consumiria apenas o corpo, porque eu sabia como sair da prisão de carne.

			O solavanco moroso dava-me tempo para pensar, fui rememorando os fatos, não que eu quisesse encontrar culpados, mas queria entender meus sentimentos para morrer em paz. Lembrei-me do rosto da dama Lenita1, aquela senhora do castelo, com altos títulos de nobreza, que veio procurar-me, certa vez, em minha modesta cabana, no meio da floresta. Ela veio a cavalo e estava só, mas senti a presença masculina que a escoltava. Nenhum homem ousaria desafiar minhas defesas, sem que eu não percebesse. Geralmente, dias antes, percebia as intenções de quem vinha e, muitas vezes, até mesmo adiantava o que queriam de mim.

			Lenita era uma mulher leviana, que vivia pelos prazeres do corpo com vários amantes que encontrava em seu meio social repleto de viagens, visitas e regalias. Ela queria uma poção do amor, estava loucamente apaixonada por um homem, que era cavaleiro de seu marido e que não cedia a seus caprichos de sedução. Tinha usado decotes, deixado entrever suas intenções por sorrisos provocantes e, até mesmo, forçara situações para estar sozinha com o bravo cavaleiro, mas ele, altivo e orgulhoso de si mesmo, retribuía com desdém e isso tinha ferido seu brio de mulher. Por várias vezes, ela tinha agido assim com outros homens que cediam sempre, mas este, parecia-lhe insensível, de gelo. Concordei com o trabalho, embora soubesse que esse tipo de atração sexual mal resolvida não gera bom carma para quem o manipula. Pedi-lhe que esperasse a lua nova e depois viesse buscar o elixir para ser ministrado em três vezes, na bebida ou comida. Alertei que aconteceria o tão esperado encontro amoroso, mas que, talvez, as consequências fossem desastrosas. Ela logo pensou em gravidez e disse que tomaria precauções.

			Assim foi feito e refeito: manipulei os instrumentos ao meu alcance, pedi permissão à “Grande Mãe”, esperei o horário certo da lua e escolhi as ervas como minha mãe descrevera em seu livro. O cheiro do preparado não era bom, mas faria efeito com profunda eficiência. Homens são presas fáceis para esse tipo de manipulação, sempre cedendo aos instintos animalizados e baixos do corpo, sempre imprevidentes com sua força etérica. No tempo marcado, a jovem dama veio procurar-me aflita. Havia uma complicação. Seu amado informava aos amigos mais chegados que viajaria sem data para voltar. O elixir do amor teria de ser usado de uma vez só, naquela mesma noite. Eu não deveria ter aceitado que ela usasse o elixir daquela maneira, mas deixei para sua livre escolha, eu já havia explicado como funcionaria. Uma bolsa com moedas de ouro foi entregue em minhas mãos e o trato foi feito. Ela disse:

			– Se der certo, de onde veio esse ouro, virá mais. Quero muitos amores...

			Eu não precisava de ouro, mas sempre é bom ter garantias para o futuro. Cedi. Três luas cheias depois ela retornou, com outro pedido. Queria um amuleto de proteção. Não costumo conferir a aprovação daqueles que me procuram, nem perguntar pela sucessão dos fatos. Aceitei o novo trabalho, sem questionar e ia fornecer mais uma vez os prazos e detalhes, quando Lenita começou a chorar e desabafou:

			– Estou de volta, sacerdotisa, quero proteger-me, quero um talismã porque sei que exagerei na poção do amor! Depositei tudo de uma vez, quando me recomendou para fazer isso em três vezes. Eu estava impaciente, estava afogueada.

			– Minha nobre dama tem algo a reclamar, ou veio pedir outro serviço? – indaguei como de costume a todos que vinham pela segunda vez.

			– Não vim reclamar, claro que não, fui eu que pedi e o elixir do amor funcionou perfeitamente, Leôncio cedeu e estivemos juntos, mas como a senhora mesma alertou, não pude prever as consequências. Ele não viajou como tinha dito e anunciado. Ficou preso a mim e agora não me deixa em paz, ameaçando contar tudo ao meu marido José Maria, desgraçar minha reputação e a sorte de meus filhos. Quer fugir comigo. Naquela mesma noite, consegui que viesse ao meu castelo, recebi-o em aposentos privados. Coloquei tudo na bebida dele, de uma única vez e ele bebeu com gosto. Seus olhos brilharam para mim e parecia ter-se aberto uma janela por onde ele via apenas o meu corpo. Foi bom por algum tempo, mas agora, estou desesperada, venho pedir proteção. Esse amor era mais uma aventura minha, um desejo não correspondido que afetava meu caráter voluptuoso. Não o quero por marido, nem o quero mais por amante, é apenas um cavaleiro bruto. Quero outros homens, mais corajosos e destemidos. Há como desfazer este feitiço? Há como me proteger?

			– Prepararei para a senhora um amuleto que previne desse tipo de encanto. Ele a olhará como sempre fazia antes, desmanchando os efeitos da magia de amor, mas pode ser que ele encontre outra pessoa e transfira a fascinação. Ele não a verá mais, mas verá outra pessoa, entendeu? O elixir funcionará ainda por uns anos, usa o amuleto neste período, depois seu amante estará livre. O talismã, posso confeccioná-lo agora mesmo.

			Pedi licença à nobre figura em minha modesta sala onde atendia às pessoas que me procuravam e fui aos meus aposentos particulares. Tirei um dos cristais que deixava mergulhado na água da chuva, soprei sobre ele essências de ervas do despertamento, colhidas ali mesmo no meu quintal. Costurei-o em um pequeno artefato dizendo palavras de poder. Ele era bem discreto e deveria ser colocado dentro do decote de uma dama ou no bolso de um cavalheiro. Retornei com o pequeno artefato e ofereci-o dizendo:

			– Esconda-o no decote, sempre que precisar ver a pessoa que bebeu o elixir, ou prenda-o em um cordão sempre próximo ao corpo. Ele não mais a verá com desejo, pode ser que a despreze, que a ignore ou que a evite. Poderá ficar perturbado por um tempo, mas logo transferirá para outra pessoa a fascinação.

			A dama me olhou com os olhos cheios de esperança, com certeza sua vida tinha se tornado uma mistura de fugas e anseios. Ela era vítima do próprio desejo incontrolado. Mais uma bolsa de moedas de ouro surgiu em minhas mãos, como recompensa.

			Os tempos estavam se tornando mais difíceis a cada ano, as perseguições aos que conheciam os segredos do invisível eram evidentes, e eu não tinha garantias de quanto tempo poderia morar ali no bosque em que minha mãe havia morado, nem se teria como exercer meus conhecimentos de cura, clarividência e confecção de objetos mágicos por muito tempo. As moedas de ouro poderiam me servir numa emergência. Guardei-as.

			O tempo passou, e mais uma vez a comitiva veio até os limites de meu território, só que desta vez, um homem procurava por mim. Pude vê-lo antes que chegasse, vinha do mesmo castelo que era residência da dama Lenita e trazia os mesmos brasões familiares em seus cavalos e escudeiros. Na certa, algum parente. Preparei-me para cobranças, intrigas e incompreensões tão comuns entre os nobres. Não poderia esperar mais de quem não conhecia a sensibilidade da vida.

			Ele entrou, observando os detalhes da minha sala de atendimento. Era pobre para os padrões com que estava acostumado e como confundia riqueza com valores morais, como a maioria dos nobres da época, não esperava ali encontrar mais do que a ignorância. Dei por despercebida a expressão de desdém com que era afrontada no meu próprio espaço. Como podia ler as expressões humanas, sabia bem o que esperar dali e não esperava muito.

			– Seja bem-vindo à paz do meu humilde lar, fique à vontade. Em que posso servi-lo, meu senhor e nobre fidalgo? – fiz uma referência para que não pensasse que eu era incivilizada.

			Ele não se sentou, estava impaciente e irrequieto com tudo ao redor, como se cada objeto de uso guardasse impregnada uma maldição. Seu olhar percorria as janelas de madeira tosca onde estavam penduradas minhas ervas. Pelo odor ele tinha identificado o caldeirão onde minhas poções ferviam, desta vez, era um unguento que eu cozinhava para atender a uma pessoa que tinha se queimado. Viu as pedras de cristais que eu recolhia do lago e punha dentro de uma bacia de barro com água da chuva para refletir o luar. Pelo seu incômodo vi que não gostou de nada meu, ou antes, estranhou que eu vivesse tão precariamente e ao mesmo tempo em profunda paz interna e conexão com o Todo.

			– Não posso me demorar em uma casa que vejo não ser cristã. De qualquer maneira, aqui estou porque quero apenas uma informação.

			Ele remexeu o alforje e retirou o amuleto que eu tinha feito para a dama Lenita e atirou-o sobre minha mesinha improvisada. Sobre o tecido dobrado, uma espécie de capa protetora, eu vi as letras que tinha bordado no lado de fora do talismã, as inscrições sagradas de proteção. Por dentro, com certeza, havia a pedra que eu tinha escolhido entre as minhas e que era destinada à referida dama.

			Respirei fundo, sabendo que não me era permitido mentir e perguntei:

			– O que quer saber de mim, senhor?

			– Veio daqui este amuleto? – ele falou, vertendo suor pelas têmporas, visivelmente abalado com o que constatava.

			Não tive como negar a minha autoria do artefato de proteção, encomendado e pago como era justo em negociações do tipo. Ele ia virar-se para sair, mas resolveu dar-me satisfações. De forma arrogante, bateu as botinas no assoalho de madeira e falou:

			– Espero que esteja em paz com suas bruxarias, pois um homem morreu por causa desse objeto hoje pela manhã.

			Eu só podia lamentar a tamanha desinformação daquele nobre senhor. Primeiro, o talismã era para a proteção e segundo, pertencia a uma dama, ou seja, eu não poderia ter nada a ver com a morte em questão. Não respondi, reunia mentalmente meu poder para pedir que saísse de forma que ele não percebesse. Pus-me de pé e tenho certeza de que parecia maior do que era, devido à evocação que fazia. Ele não conseguiu encarar-me, pois sentia a força que saía de mim. Ele continuou falando enquanto se encaminhava para a porta de saída.

			– Meu principal cavaleiro pulou da janela atado a um lençol, o corpo ficou pendurado, exposto e visível numa das paredes do meu castelo. Ele alegava que me amava! Queria-me, cercava-me, sugeria sem escrúpulos ou pudor. Um homem amar outro homem? Enlouquecia junto dele que me tentava. Minha mulher nos encontrou juntos, eu cedi ao pecado!!! Fui pedir-lhe desculpas e conversei com ela, entre soluços ela me deu este amuleto e disse para eu usar que ele pararia de me procurar. Torturei-a por dois dias, ela estava cheia do demônio, mas descobri como conseguiu esta peça de bruxaria, abrindo meu castelo para o pecado. Agora, mantenho-a presa no quarto, enquanto grita por perdão, penso em como me livrar dela. A alma de Leôncio me persegue, aquele suicida. Vejo-o, ouço-o a me chamar para o Além. Somente a Santa Inquisição porá fim aos demônios e às bruxas. Quando a senhora e seus amuletos queimarem na fogueira, estarei livre.

			Segui-o de perto enquanto ouvia e descobria minha parcela de responsabilidade naquela história. O homem que se matara era o mesmo que a dama Lenita queria conquistar com o elixir do amor e depois que conseguiu seu intento, tentou repelir com o amuleto. Se não estava errada, seu nome era Leôncio. Aquele que ali estava reclamando e acusando meus atos como bruxaria deveria ser seu marido, o castelão José Maria de Antorno, senhor de todas aquelas terras, menos da floresta que minha família habitava havia três gerações. Ele era um fanático católico que usava o domínio, o massacre e a subjugação em nome da fé. Calei todos os meus argumentos porque não seriam suficientes.

			Quando ele saiu de minha frente, tomando a liteira que o conduziria de volta, busquei os alforjes de ouro que tinha recebido como pagamento por aquele trabalho que me desgraçou, subi em meu cavalo e segui por um atalho rumo ao castelo. Às vezes, ia até lá vender algumas ervas. Enquanto o cavalo trotava por uma trilha, olhei para trás e vi que minha casa estava em chamas...

			Lá chegando, escondi o cavalo junto ao muro do lado de fora e não foi difícil entrar pelos enormes portões e passar pelos guardas antes que o senhor de Antorno regressasse. Misturei-me aos criados, indaguei pela senhora do castelo. Afirmei que tinha ordens para aliviar suas dores e fui, imediatamente, conduzida à sua prisão improvisada em um quarto de dormir. Ao ver-me ela titubeou, estranhou que eu estivesse entrado com o conhecimento de seu marido, mas manteve a farsa, pedindo privacidade.

			Sozinha com ela, consegui soltá-la das amarras de cordas com minhas habilidades conquistadas por longos anos, vivendo sozinha na mata. Estendi-lhe os pesos de ouro e disse a ela:

			– Minha senhora, vim alertar-lhe, seu marido e castelão está como louco em busca de um culpado para os próprios crimes de luxúria. Ele irá matar a senhora. Será melhor uma fuga, enquanto há tempo. Sinto-me envolvida com o seu destino, porque me buscou para auxílio, tenho respeito a toda mulher como minha irmã e sei dar conta de meus atos a Deus. Troquemos de roupas, há um cavalo escondido entre as folhagens próximo ao muro do castelo, será fácil encontrá-lo. Tome-o, use o dinheiro que me deu e, com seus anéis de nobreza para identificar-lhe, pode chegar à corte, busque seus parentes.

			Lenita me olhou com profundo agradecimento, trocou comigo de roupas e fiquei à mercê do senhor do castelo. Sabia que ele destruíra minha humilde casa na floresta para onde eu não poderia voltar e que ele me entregaria à Santa Inquisição, mas, antes não ousaria fazer nada comigo, por medo dos meus poderes, que eram considerados e comentados pelo povo da região.

			A carroça balançou ao passar em um buraco e a roda travou. Despertei de meu devaneio. Adentrávamos os pórticos da cidade. Por certo, eu seria encarcerada para sempre ou, de alguma forma, julgada por meus atos de bruxaria, em pouco tempo seria lançada na fogueira. Se naquele mundo eu não poderia viver segundo minhas crenças, eu não queria viver naquele mundo. Eu acreditava que a doce mensagem do Cristo estava sendo conspurcada, corrompida e adulterada por aqueles homens de batina que se arvoravam em defensores da santa fé cristã.

			Enquanto a carroça não seguia, vi que um homem de capuz veio até as grades que me separavam da liberdade e pensei que iria debochar, cuspir ou me xingar, mas esse não era um homem comum, era um jovem discípulo. Ele conversou comigo, em linguagem familiar, dando-me confiança.

			– Senhora sacerdotisa, eu a saúdo como saúdo o sol e a lua, por quem é como sábia, pela soberania do espírito e de Deus. As forças da natureza se rendem ao seu poder, se não se considera culpada, pode seguir seu caminho na paz do Criador, como bem sabe.

			– Meu viajor, que conhece as leis e os mistérios de Deus e a utilização da inteligência humana, da força e da vontade, sabe e fala bem, os grilhões não me oferecem obstáculo, nem os homens para quem criaria uma ilusão qualquer, mas pergunto-me se valeria a pena viver num mundo onde a escuridão e a ignorância apagam lentamente a sabedoria antiga?

			Ele descobriu o rosto e pude vê-lo entre as grades. Tinha um rosto bonito e os olhos claros, com um brilho idealista. Sereno em seu semblante, modesto e até mesmo, pareceu-me casto, porque havia alguns monges que faziam votos desse tipo.

			– Acontece, senhora sacerdotisa, que neste exato momento, Deus enviou-me como emissário para lembrar-lhe de seu poder, porque precisamos de seus conhecimentos. Estamos formando um grupo para viagem distante, subindo a montanha, em recolhimento eremita. Se você quer a vida ao ar livre, a fome por companheira e não suporta ficar sem ver a luz do Sol dentro das grades de um calabouço, junte-se a nós. Queremos aprender, carece-nos uma instrutora.

			Pensei por alguns instantes o que poderia ensinar a ele. A leitura das estrelas, as ervas curativas, o poder da criação mental, as evocações aos elementais, o princípio de causa e efeito... sim, eu gostaria de deixar esse conhecimento com alguém que pudesse entendê-lo.

			– Amigo iniciante do caminho, você é tão jovem, o brilho do ideal está em seus olhos, será com prazer que ensinarei o que minha mãe me legou fazendo-me sacerdotisa do lago. O que tenho a perder? As terras sagradas de onde tirava minhas ervas santas plantadas por gerações de minha família e onde morei até o dia de ontem, foram tomadas pelo castelão que me acusou ao Santo Ofício. Há injustiça e iniquidade no mundo agora, e não me rendem o respeito pelos meus votos. Pensava em seguir para a morte e para a fogueira sem resistência, mas as suas palavras me deram esperança de que ainda haja alguns poucos dispostos a guardar esse segredo. Vou seguir com vocês se entende que posso ajudar com meus poucos conhecimentos de ervas e benzeduras, de imposição de mãos para curar. Diga-me seu nome, meu jovem.

			– Chamam-me Augustus Cezar.

			Por força da minha concentração e vontade, os grilhões que me prendiam se romperam, a porta se abriu e os homens, que conduziam a carroça, continuaram distraídos com a roda quebrada. Sumimos os dois como sombras entre o nevoeiro que cobria a entrada da cidade, mas não pude escapar da justiça de Deus.

			

			
				
					1	Para facilitar o entendimento, mantive o nome das personagens em ambas as encarnações abordadas neste livro (nota da autora espiritual).
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			01. O professor

			Espíritas, amai-vos, eis o primeiro ensinamento.

			Instruí-vos, eis o segundo.

			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. VI, item 5.

			Vou relatar esta minha encarnação, quero descrevê-la como num diário que começa com minha mocidade. Na verdade, eu era apenas uma criança saída do domínio dos pais, diretamente às mãos de um marido, que não me amava... Vou começar pelo dia mais feliz de que me lembro. É um bom começo a felicidade. Dia de reencontro daquele espírito que me acompanhou de perto, salvando-me de mim mesma. Naquele tempo, os dias eram sempre iguais para mim, mais um em que meus caprichos de menina-moça eram atendidos por todos que me serviam. No dia especial que escolhi para começar a narrar, eu...

			...ouvia o canto dos pássaros empolgados com a chegada do verão e sentia o cheiro doce do vento do sudoeste que trazia os perfumes das bromélias do jardim, numa calma tarde de dezembro, quando ouvi o rebuliço dos cavalos e escravos servindo aos que chegavam. Tinha esperado por quase todo o mês até que aquele dia viesse. Meu pai tinha contratado um professor que vinha da capital ensinar a mim e minhas irmãs. Era um barão – que diziam ter falido – cuja mãe doente tinha gasto com a saúde as ricas baixelas, candelabros, anéis de brilhante e colares de pérola da família. Antes disso, o próprio filho, em viagens de estudo pela Europa e até mesmo às Índias, consumira as riquezas, buscando conhecimentos. Agora tinha de trabalhar para custear os remédios para sua mãe, a senhora baronesa. Dizem que não ficou mesmo curada, apesar de ter gastado a fortuna... Restava, porém, o imponente título e os conhecimentos do viajado barão.

			Findava o ano de 1885.

			Levantei-me do piano, que ficava na sala de música, interrompendo minha sessão habitual da tarde, para correr à sala de visitas, como fazem todas as crianças diante de uma surpresa. Eu já era adolescente, mas ainda me comportava como uma menina mimada. Estava curiosíssima quanto ao novo professor, só poderia ser ele que chegava. Sem disfarçar meu entusiasmo, atravessei a sala de jantar ainda correndo e fazendo estrondo pelo assoalho, por sorte não cruzei com Mina, uma escrava nossa que trabalhava na cozinha e praticamente nos criara. Ela se achava no direito de ralhar conosco sempre que fazíamos barulho, bagunça ou desarrumávamos alguma coisa.

			Por um triz não dei um encontrão na cristaleira da mamãe, a sinhá Francisca, baronesa de S... Já no átrio, desviei dos pórticos que asseguravam a entrada para a biblioteca de papai e parei tentando compreender a cena: no arco oposto que separava o grande vão da sala de visitas do hall de entrada – estava ele – altivo, esbelto, vestido com roupas de viagem. Garantia que a própria mãe se sentasse, conduzindo-a pelo braço. Uma velha senhora cansada, parecendo ter mais idade que a minha falecida avó.

			Ele ajeitou os cabelos bastos e negros que lhe caíam sobre o rosto. Notei a barba curta emoldurando os traços finos. Quando se endireitou em pé novamente, deu uma olhada panorâmica de quem deslumbrava desde os vitrais da janela aos castiçais da cantoneira, incluindo as peças sobre a lareira, encimada pelo retrato de papai, pintado a óleo. Ele me pareceu um sonho, um nobre distinto e com postura cortês, como descrito nos folhetins. Foi como se um personagem vindo dos romances que lia, surgisse, em carne e osso diante de mim.

			Minha mãe articulou algo para Mina, que passou por mim como um raio. O professor, então, a acompanhou com o olhar e me viu. Fiquei tão encabulada que senti as maçãs do rosto queimando e minha face se contraiu num sorriso. O olhar dele, claro e brilhante, parecia lançar faíscas – era lindo e calmo. Pareceu-me mais jovem do que eu supunha para um professor. Tinha pensado em alguém com a idade de meu pai, com cabelos brancos, mas Augustus tinha os cabelos negros, talvez 25 anos, foi o que calculei, mas nunca soube ao certo, não durante aqueles primeiros tempos.

			Quando me senti o centro das atenções, ia virar para sair novamente, escondendo o rosto afogueado por trás das paredes da casa da nossa fazenda, mas mamãe me chamou pelo nome e me fez cumprimentar a todos com cerimônia e deferência.

			– Milena, já que está aqui, venha cumprimentar nosso novo hóspede, o seu professor. Aproveite para conhecer a senhora baronesa que é mãe dele – e, voltando-se para os convidados, com toda educação, disse: – Esta é nossa filha, a baronesa de S...

			Estremeci ao ouvir meu nome, mas caminhei alguns passos para cumprimentá-los. Segurei a mão dele timidamente, em contrapartida ele tomou as minhas com firmeza e beijou meus anéis de nobreza com extrema educação. Após olhar bem dentro dos meus olhos falou:

			– Augustus Cezar Andrade Ribas, herdeiro do título de barão de Calligari, senhorita baronesa de S..., ao seu dispor.

			O professor largou a minha mão, virando o rosto para o lado, enquanto dizia seu título com embaraço – alguém tinha me dito antes que o título não fazia jus à família sem posses, talvez por isso ele tenha desviado o olhar.

			Fiquei me perguntando, enquanto cumprimentava a velha baronesa de Calligari, por que eles ainda se apresentavam assim, se o título não condizia com as posses... costumes!

			A postura deles era tão altiva, serena, tão elevada, educada. Nada que tínhamos na nossa família, com todos os filhos se sentando à mesa para o almoço em falatório que cessava com um grito de papai. Fiquei imaginando se era essa a diferença que papai queria que tivéssemos adquirido – educação.

			Meu irmão e minhas irmãs chegaram à sala conduzidos por Mina e as mulheres ficaram conversando num murmurinho baixo, enquanto esperavam que papai chegasse. Um escravo tinha ido buscá-lo, porque estava cavalgando no campo. Olhei de soslaio para o professor e vi que ele me encarava, mas antes que conseguisse corar ou pensar algo, ele se dirigiu a mim com uma pergunta tão simples que nem consegui responder direito:

			– A senhorita é a filha mais velha?

			Fiz que sim com a cabeça. Embora nunca tivesse me imaginado “velha”, era como se referiam a mim: “filha mais velha”, aquela que tem que dar o exemplo e coisas assim que não conseguia imaginar de onde surgiam. Ele revirou os olhos para os arcos da porta que davam para o átrio e, consequentemente, para os pórticos da nossa biblioteca. Dali de onde estávamos dava para ver algumas estantes de livros ao longe.

			– Talvez, a senhorita possa me mostrar alguns objetos de trabalho: os livros. Primeiro lecionarei à senhorita, depois às suas irmãs, que são menores e analfabetas ainda. Seu irmão, creio que seguirá para a Europa, assim que tiver idade.

			Imaginei que ele estivesse brincando e, por um tempo, fiquei sem entender o que dizia. Tinha viajado por dias e mal tinha chegado. Os escravos precisariam dele para ajeitar as arcas com os pertences na ala azul, designada aos empregados da casa, como a nossa governanta Clair, e ele, empolgado, perguntando por livros! Seus olhos brilhavam querendo adivinhar as riquezas da biblioteca. Meneava a cabeça para vê-los, completamente alheio à conversa das senhoras. Para os meus dezesseis anos, cinco meses e algumas dezenas de livros lidos apenas, não poderia supor o que lhe ia à alma. Livros... Objetos frios e estanques, enquanto ele era uma pessoa real, um homem educado como nunca vira antes, que me impressionou a ponto de me emocionar com seus gestos polidos, sua voz grave e contida, seus braços grandes demais para mãos tão finas. Ele era tão encantador e diferente. Tinha causado um choque em meu coração quase infantil. Respondi que sim, faria a gentileza de levá-lo pela minha biblioteca mostrando objeto de estudo e nosso material de trabalho. Era eu que deveria procurar me instruir, mas não me importava com isso até aquele dia. A partir de então e por causa dele, passaria a gostar mesmo do que ele propunha como estudo. Carisma...

			Levantei-me, sem dizer uma palavra, e ele aproveitando minha aprovação se explicou à minha mãe enquanto passamos à biblioteca. Depois, falou com a mãe dele que não se demorasse, porque ficaria tarde para o retorno. Ele pretendia instalá-la na casa de uns primos que moravam na cidade próxima.

			Senti o contato das mãos firmes que me tomavam o braço para me conduzir a maneira mesmo de uma dama que se deixa levar pelos salões, e já me imaginava tal dama, quando rapidamente chegamos. Quisera que papai tivesse construído a nossa biblioteca bem longe, só para ter o prazer de caminhar com ele, mas chegamos e não tinha outra desculpa para mantê-lo junto a mim.

			– A senhorita já leu pelo menos alguns desses romances? – a voz dele grave ressoou pela grandiosidade da sala de leitura.

			Ele correu às estantes examinando cada título com cuidado e critério, pedia meu consentimento para tirar um ou outro de sua preferência e devolvia-o cuidadosamente, na ordem que encontrara. Passei também eu a olhar alguns títulos que ele acabara de recolocar na estante, curiosa estava por sua preferência e descobri Jane Austen, que já lera sem me empolgar muito, e aproveitei para quebrar o silêncio. Meio tímida ainda e sem saber mesmo se deveria abordá-lo falei que havia lido a obra Orgulho e preconceito no início do ano e que havia gostado.

			O rosto dele se iluminou num sorriso branco e irradiante. Gelei por dentro ao vê-lo tão belo. O olhar, por mais que achasse iluminado pelo azul intenso, trazia também olheiras de cansaço – detalhe que muito me chamou a atenção. Como seriam aquelas aulas, se eu, no primeiro dia, sem nem mesmo conhecê-lo em caráter e personalidade, já me encontrava completamente seduzida pela figura masculina? Levando em conta que eu não frequentava meios sociais e não estava habituada a conversar com nenhum homem, não fosse, de forma cerimoniosa, na companhia de meu pai.

			Fiquei a admirá-lo por longos minutos. O porte esbelto, a expressão descontraída, o olhar penetrante concentrado nas letras das lombadas dos livros, nos títulos.

			Após breve momento de dúvida de minha parte, ele retomou a pergunta, a qual eu tinha ignorado em favor de meus pensamentos sobre ele. Ele queria saber o que eu tinha a dizer de Elizabeth. Demorou a vir à mente a personagem do livro – falei o que pensava, que a achei por demais solidária com a família e com as irmãs sem pensar em seus próprios interesses, fato raro de se observar. Imaginava que eu mesma não seria assim tão altruísta com uma irmã. Pensaria em minha felicidade em primeiro lugar, mas não cheguei a expressar esse último pensamento.

			Ele pareceu ponderar minhas observações e recomendou que relesse algumas passagens para retomarmos a discussão no dia imediato, quando nossas aulas oficialmente começariam. Sorri por dentro, mal contendo minha ansiedade infantil de poder admirá-lo por uma hora que fosse...

			– Quantos títulos a senhorita já leu?

			Mais uma vez a resposta demorou para se formar em minha mente como se eu demorasse também para pensar, mas era o contrário, minha mente fervilhava de possibilidades de respostas e eu não conseguia chegar a uma conclusão sobre qual delas seria a mais adequada. Quando me decidi, enumerei outros títulos, que lera, para passar o tempo, mesmo achando alguns cansativos.

			– Já leu os novíssimos folhetins de José de Alencar?

			– Minha mãe os coleciona, senhor.

			Ele parecia tomar nota mentalmente, como se isso fosse possível. Andamos entre as estantes mais alguns minutos, em silêncio. Ele adentrou para a área de livros do meu pai e avisei que daquelas estantes não lera nada.

			– Nenhum livro teórico ou filosófico? Precisamos começar então, com urgência. Não pode amadurecer o raciocínio sem exercitar o pensamento abstrato.

			Não entendi o que ele quis dizer, com quem ele esperava que eu discutisse tais filosofias? Com os animais no estábulo?

			Antes de retornarmos à sala de visitas para que ele cumprimentasse meu pai João Carlos, o barão de S..., que acabara de chegar vindo de sua cavalgada, descobri que o professor havia trazido duas arcas inteiras abarrotadas de livros, que os escravos se esforçavam por empurrar até a lateral da casa. Ele sugeriu mais alguns autores para que eu lesse, poderia pegar de sua coleção particular o que quisesse.

			Estava enganada sobre os livros, representavam justamente a oportunidade de refletir sobre o caráter e a personalidade do nosso hóspede e meu professor, sem levantar suspeitas para a minha infantil admiração pelo sexo masculino, que se me apresentava na figura dele.

			Relembrando esses acontecimentos, posso perceber como eu era tímida e imatura aos dezesseis anos de idade. Meus olhos deslumbrados viam no mundo um colorido de aventura, uma aura de glamour ou romance comum aos que estão na primavera da vida. Não conhecia adversidades, crises, problemas. Meu cotidiano era cercado de facilidades e mesmo com a distância de meu pai e a dureza de minha mãe, hoje reconheço que minha infância foi bela e pude conhecer a alegria inocente e despreocupada de quem precisa crescer apenas.

			Até os dezesseis anos, nada me faltou. Tive alimento, cuidado, disciplina, vivia sob o domínio familiar e começava a ensaiar meus voos de liberdade, quando percebi a soberania do poderio masculino. Às mulheres, era reservada uma vida sombria, sempre presa aos caprichos do marido. Então, não tínhamos autonomia, nem direitos, nem valor se não estivéssemos associadas a um homem, prisioneiras do lar e da família... se não fôssemos entregues a um homem que “cuidaria” de nós, um marido, geralmente, conseguido por interesses financeiros. O último assunto de meu interesse, na época.
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			02. Leituras

			Há homens naturalmente destinados a ser propriedade de outros homens?

			Toda sujeição absoluta de um homem a outro é contrária à lei de Deus. A escravidão é um abuso da força que desaparecerá com o progresso, como pouco a pouco desaparecerão todos os abusos.

			O Livro dos Espíritos, questão 829.

			Passaram-se algumas semanas e a cada dia o clima ia esquentando à medida que avançávamos pelo verão. As manhãs eram radiantes de sol intenso e à tarde chovia muito, deixando as estradas em péssimas condições. Meu pai sempre reclamava de ter de sair num tempo assim em que não se poderia prever se seria possível voltar. Para mim, o barulho da chuva e das goteiras no assoalho era como um incentivo às leituras e ao sossego do quarto. Empolgava-me cada vez mais com os livros e, certa noite, fiquei lendo à luz de vela e só parei de ler quando Mina, sentindo o cheiro de vela ou vendo a penumbra pela porta, adentrou meu quarto. Ela já se levantava para o trabalho. Foi um susto vê-la como um fantasma ao lado da cama. Nada percebi do barulho de sua entrada. Ela me tomou Castro Alves e fechou de uma vez. Perdi a página que estava lendo e lamentei por isso.

			Sobreveio uma série de reprimendas sobre o fogo nos reposteiros... Ela nem se deu conta de que eu lia um libertário, morando num sistema escravocrata, que ela não poderia entender bem, mas sentia na pele. Não disse nada sobre o autor, nem sobre o professor, mandante do meu crime – ler até tarde.

			O livro foi fechado com estrondo e a vela assoprada, mas a suave claridade da manhã já se fazia no horizonte, então, adormeci enquanto o dia surgia aos poucos, total novidade para mim, que nunca tinha virado a madrugada acordada.

			No dia imediato, perdi o horário da aula que teve de ser adiada porque eu não conseguia me levantar. Minhas irmãs recebiam as primeiras noções sobre letras e números, mais cedo; depois era o meu horário de aula, por eu ser mais velha quatro anos. Mina foi dizer ao professor que eu me atrasara. Quando acordei, ela veio me contar da conversa que tivera com o “Sinhô Professô”, quando dei por mim, que o tinha deixado esperando, levantei de um pulo.

			A negra emendou que não adiantava mais, ele já tinha ido para a biblioteca improvisada que criaram para ele num dos quartos que Clair fazia de depósito de coisas sem uso. Esperta e ladina, Mina notou que eu me encabulara por deixá-lo esperando.

			Tomei o desjejum rapidamente, pegando da bandeja que Mina trouxera: um copo de suco e uma torrada. Troquei minha camisola por um vestido, que ela me ajudou a vestir e que minha mãe mandara fazer para mim, e desci as escadas para procurá-lo na área azul. Mina desceu atrás de mim falando e gesticulando, como sempre.

			Eu não ouvia nada, tinha criado um recurso para quando falavam comigo e não queria ouvir. Prestava atenção à natureza. Ao longe um galo atrasado cantou, dois bem-te-vis disputavam seu trinado característico sobre os laranjais. Quem precisava dos conselhos de uma escrava?

			O professor me esperava no salão de música como pude constatar ao descer as escadas. Ele olhou para o carrilhão que marcava dez horas, nossa aula deveria ter começado às nove e, seguiu-se uma ligeira advertência, tão polida quanto possível.

			– A senhorita se atrasou? O que houve? Não se sente bem?

			Percebi que deveria ter prestado atenção às tagarelices de Mina. Ela talvez tivesse inventado algo para livrar minha culpa. Consegui responder engasgando nas palavras, por estar nervosa:

			– Detive-me na leitura até tarde, senhor professor. Não terá problema se protelarmos a aula.

			Eu não indagara. Em meu pensamento ainda egoísta e mimado supunha que ele fosse um serviçal como tantos outros que ocupavam a área azul. Como meu pai o tinha contratado, ele deveria acatar-me, sendo barão ou não.

			– Não posso concordar. Tomaremos a aula de hoje no sábado próximo no mesmo horário e não fique mais acordada para ler, pode fazer mal aos seus olhos. Leituras somente enquanto há luz do sol.

			Fiquei encabuladíssima, pálida e sem ação. Mina chegou a rir, ou eu supus algum sorriso em seus lábios arroxeados, o que me indignou por dentro. Minhas ordens não eram contrariadas assim por aquele... professor! Reclamaria a meu pai. No sábado, tinha combinado com minhas irmãs de passearmos pela propriedade a cavalo... Engoli a raiva, o sorriso de Mina, o olhar altivo e sereno de Augustus. Recompus minha aparente calma para jurar a mim mesma que um dia eu o veria desesperado, descomposto, enraivecido por alguma razão, assim como tiraria aquele sorriso de “eu avisei” do rosto de Mina.

			Enquanto eu confabulava comigo mesma minhas revoltas internas, ele voltou a falar:

			– Já que a senhorita perdeu a noite, vamos pensar que não foi em vão. O que lia?

			– Castro Alves, como recomendado, senhor.

			Respondi entre os dentes, ele sorriu e andou até o canto da sala como se pensasse. Apoiou as mãos no espaldar da janela e, por alguns momentos, admirou a paisagem que nos circundava ou esta foi a minha impressão. Havia negros no pátio e no paiol para preparar o local do armazenamento da colheita, outros cuidavam do jardim. Negras corriam apressadas pela sala. Ao longe, nas plantações de café, muitos outros escravos, todos trabalhavam duro, enfrentando o sol, para que pudéssemos desfrutar da sala fresca, enquanto estudávamos Castro Alves.

			– Como ainda temos tempo, vamos aproveitar a sua leitura. Certamente, entre os poemas havia um intitulado “O navio negreiro”?

			Como ele tinha se interessado pelo que li, me empolguei. Afirmei que sim, que era perfeito em métrica e rima, que passava até mesmo o ritmo com o qual eu tinha imaginado as ondas batendo no casco do navio, sibilando: ‘Stamos em pleno mar. Quando criança, tinha viajado com meus pais de navio e me lembrava exatamente do barulho do mar. Ele ignorou a análise superficial que fiz e passou a discorrer sobre justiça e liberdade. Não estávamos no horário da aula, ele deixou bem clara sua posição. Apenas ali, conversávamos como amigos.

			Ele falava cheio de idealismo em nome dos seres humanos que eram explorados pelos senhores de terra, exatamente, como nos outros países onde estivera. Esta era a principal queixa de Castro Alves. O professor falou com voz impostada:

			– Os escravos em breve serão extintos no Brasil. O que vivemos aqui, a estabilidade, tudo em que se apoiam as atividades financeiras desta fazenda está fadado à mudança muito em breve. Outro braço de trabalho deverá ser contratado por um salário justo, já que nenhum senhor se sente confortável em pagar às mesmas pessoas pelo trabalho que obtinha de graça. Tempo é chegado de pensarmos como será. A libertação é uma realidade iminente em outros países.

			Argumentei, timidamente, em contrário. Pensava, como a maioria das pessoas de minha época, na crença absurda difundida entre os brancos: que negro não tinha alma, por isso poderia ser explorado. Apenas me revoltava a crueldade com que eram tratados e a forma como eram arrebanhados em suas tribos de origem na África, depois vendidos por aqui como mercadoria simples. Meu pensamento limitado refletiu o preconceito e imaturidade:

			– Como ficaremos, professor? Sem ter quem trabalhe?

			– Daremos outro jeito, trabalharemos por nós mesmos. Somos criados por Deus nas mesmas condições, senhorita Milena, apenas o que nos difere é a cor da pele. Entendo que os negros tenham tudo que temos: inteligência e alma, não pode o Criador ter feito dois tipos de homens. O fator principal para acirrar a diferença é o dinheiro. Neste sistema de escravos em que vivemos, quem tem dinheiro cada vez tem mais, e quem não tem, morre à miséria. Já viajei o mundo, conheci homens negros e brancos, amarelos e vermelhos... todos com as mesmas mazelas e dores e constatei que diferem apenas nos potenciais de cada um.

			Minhas limitações provindas da falta de vivência se tornavam evidentes, não conseguia imaginar outra situação em que homens negros não fossem escravos:

			– Por que temos essa diferença, então, senão foi Deus quem os criou para serem escravos?

			– Deus criou os homens, senhorita, os homens fizeram escravos...

			Ele disse essa frase algo triste, impondo, após suas palavras, o silêncio reflexivo. Pensei por longos minutos na situação como um todo e em mim mesma. De que me adiantava minha liberdade de branca, se ninguém a respeitaria? Estaria sempre subordinada à vontade de um homem. Isso me colocava na mesma condição dos escravos, menos os trabalhos forçados, mas seria forçada a parir filhos, mesmo se não quisesse. Não poderia escolher meu casamento, não poderia nunca ter liberdade... Senti imensa solidariedade com os negros e concluí:

			– É maldade o que fazemos com eles.

			– Crueldade! Com famílias inteiras, por gerações... – foi o que ele disse, algo indignado, flexionando as palavras com emoção.

			– Mas Deus é justo? – contrapus, ainda sem entender a parte de Deus, que toma conta de tudo.

			– Soberanamente justo – o professor usava de extrema paciência comigo.

			– Como fica isso? Não entendo.

			Minha pergunta ficou no ar por um tempo longo, como se Augustus decidisse se valia a pena enveredar por um caminho mais complexo ou não. Como se ele pensasse se poderia revelar um segredo. Finalmente, respondeu, encerrando nossa conversa:

			– Vou deixar que a senhorita pense um pouco sobre isso, sobre essa pergunta que me fez. Quem sabe uma das escravas não possa dar um parecer. Vi que a senhorita considera os conselhos de Mina. Pergunte a ela sobre Deus e justiça.

			Não tive outro jeito senão procurar por Mina em um horário em que pudesse conversar com ela, em que estivéssemos a sós. Engoli a raiva que sentia de ver aquele rosto negro com cara de superioridade por ter me avisado para descer no horário da aula. Nada tinha aprendido com a reflexão que o professor propunha.

			Encontrei a oportunidade ideal no dia seguinte, quando ela entrou no meu quarto com a bandeja do lanche, fui abordando abertamente, pois sabia que ela seria sincera comigo:

			– O que acha da sua própria situação, Mina? Digo por você ser uma escrava.

			Ela respondeu primeiro com um muxoxo e deu de ombros, depois abriu um sorriso.

			– Sou grata aos seus pais, nunca me bateram e gosto das sinhazinhas, da senhorita, principalmente, a quem amamentei.

			– Mas não acha injustiça? Ficar sem sua liberdade? Trabalhar forçado?

			Retirando lições de sua sabedoria de vida, do sofrimento e das restrições a que estava resignada, falou:

			– Deus sabe o que faz.

			Ela entrou exatamente na questão que me martirizava a alma. Se Deus é justo como permite uma injustiça dessas? Não poderia fazer essa pergunta de cunho filosófico, mas entendia que Mina possuía sabedoria de seu povo, resolvi apertar um pouco mais, para ver se as respostas dela chegariam ao que o professor havia sugerido que eu soubesse, ou pensasse, ou refletisse sobre.
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